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Resumo: Nesta comunicação apresentamos pesquisa concluída que objetivou analisar que saberes e competências musicais estão sendo exigidos nos subprogramas e nas provas do Programa de Avaliação Seriada (PAS) - segunda etapa (2006/2008). Os resultados apontam para variabilidade do número de itens de música e para o predomínio de competências relacionadas com a compreensão dos elementos musicais e sua organização em gêneros e estilos musicais. 
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Music in PAS under programs and assessment evaluation
Abstract: This paper analyzes which knowledge and musical competences has been demanded in the programs and evaluations of the Secondary Serial Evaluation Program (PAS) – second stage (2006/2008). The results show the variability of numbers of music items  the majority of competences related with the musical elements comprehension and its organization in genres and musical styles.

Keyworks: Programa de Avaliação Seriada (PAS), music assesment, secondary education.

1 Introdução 

Um dos grandes desafios para os egressos do Ensino Médio é o ingresso nos cursos das Instituições de Ensino Superior (IES) brasileiras.  No caso da Universidade de Brasília (UnB), esse ingresso pode ser realizado por meio dos tradicionais exames de vestibular, pelo Programa de Avaliação Seriada (PAS) e pelo Exame Nacional do Ensino Médio
 (ENEM). O PAS se diferencia do vestibular pela avaliação realizada em três etapas e correspondentes a cada ano do Ensino Médio. Derze (2006) entende que “a filosofia básica desse programa é avaliar o aluno a partir do conteúdo com o qual teve contato a cada ano, diferentemente do vestibular, onde o candidato realiza uma prova sobre os conteúdos acumulados nos três anos do ensino médio” (p. 33). 
O PAS se fundamenta em princípios pedagógicos presentes nos documentos legais para o Ensino Médio: 1) a interdisciplinaridade; 2) a contextualização e 3) a avaliação centrada no desenvolvimento de competências e habilidades. De 1996 até 2006, o programa progrediu de um modelo centrado em conteúdos e disciplinas organizadas por áreas de conhecimento
 para um modelo interdisciplinar orientado por uma matriz de competências e habilidades transversalizada por grandes temas ou Objetos de Conhecimento (OC). A matriz de competências e habilidades ou Matriz de Objetos de Avaliação relaciona 5 (cinco) competências gerais a 12 (doze) habilidades organizadas em 4 (quatro) ações cognitivas: interpretar, planejar, analisar, criticar. Os OCs
 são organizados em forma de texto descritivo em que são apresentados os conteúdos e as obras de artes (música, artes visuais, artes cênicas), de literatura, de filosofia e de sociologia. Inicialmente, de 1996 a 2006, o candidato optava por uma das 3 (três) linguagens artísticas, mas a partir de 2006, a Música e as demais linguagens artísticas foram inseridas nas provas como conteúdo interdisciplinar e obrigatório para todos os candidatos (MONTANDON. AZEVEDO e SILVA, 2007). 
A necessidade de compreender e avaliar os limites e possibilidades da inclusão da música como Objeto de Avaliação no PAS tem estimulado o desenvolvimento de pesquisas e estudos sobre os subprogramas, suas provas e a receptividade do repertório musical no cenário educacional do Distrito Federal (REIS E AZEVEDO, 2008). Como parte destas pesquisas, esta investigação objetivou analisar que saberes e competências musicais estão sendo exigidos nos subprogramas e nas provas do PAS - segunda etapa 2006/2008 e conhecer a opinião de professores atuantes no Ensino Médio sobre o programa e as provas. Especificamente, a pesquisa visou: 1) identificar as transformações pedagógico-musicais ocorridas nos subprogramas da segunda etapa aplicadas no período de 2006, 2007 e 2008; 2) identificar os saberes, competências e habilidades musicais privilegiados nos subprogramas e suas respectivas provas para a segunda etapa; 3) analisar a forma e o conteúdo da avaliação nas provas do PAS, identificando a especificidade desse conhecimento, sua contextualização e a interdisciplinaridade com as outras áreas do conhecimento para a segunda etapa; e 4) conhecer a receptividade e opinião dos professores atuantes no ensino médio sobre as provas e o programa do PAS segunda etapa. 

Portanto, nesta comunicação apresentamos concepções de avaliação em música, os procedimentos metodológicos utilizados, os resultados encontrados e considerações finais, em que são destacadas a relevância e a necessidade de se discutir os processos avaliativos em Música para qualificar o ensino e aprendizagem da música no Ensino Médio bem como a formação de professores de música.
2 Avaliar Música no PAS: por que, o que e como?

A inclusão das Artes no PAS implicou a elaboração e definição de competências e habilidades a serem avaliadas. No caso da música, essas discussões envolveram o debate sobre o porquê e o quê avaliar como competências, habilidades e conhecimentos em música. A inclusão da música como objeto de avaliação do programa fundamenta-se em duas questões centrais: “1) Que competências seriam necessárias para discutir e compreender as diversas músicas e 2) como os produções musicais se relacionam com os contextos que se inserem” (MONTANDON, AZEVEDO e SILVA, 2007, p. 211). 

Sob essa perspectiva, a avaliação da música no PAS pretende privilegiar o conhecimento musical que contemple tanto os elementos musicais quanto sua organização musical, abrangendo os sentidos e significados que as pessoas dão às músicas em diferentes contextos. Para efetivação dessa proposta é importante que as provas privilegiem diferentes dimensões da experiência musical e o repertório base que é indicado nos sub-programas. Esse repertório visa garantir a experiência musical embasada em um leque de músicas, de diferentes gêneros musicais, com o intuito de possibilitar a formulação de questões mais musicais e centradas na experiência musical prévia do candidato. 

3 Os procedimentos metodológicos
A pesquisa realizada adotou uma abordagem quantitativa e qualitativa no tratamento dos dados. Na análise das provas e das entrevistas foi utilizada a análise de conteúdo como abordagem metodológica. Esse tipo de análise permite verificar a variação e constância de termos e significados nos documentos analisados e fazer inferências sobre como determinados assuntos predominam ou são excluídos do documento (LAVILLE e DIONNE, 1999).

Dando continuidade a pesquisas anteriores, esta investigação adotou os mesmos critérios utilizados na análise das Provas da 1ª etapa: 1) quantidade e variação de questões que abordam a música e sua relação com as outras áreas do conhecimento; 2) características do repertório musical e a forma como tem sido avaliado; 3) características dos objetos de conhecimento avaliados e das competências e habilidades musicais exigidos pelo programa. 
4 Resultados: 
4.1 Das provas e subprograma 2ª etapa
Os itens por prova variam de ano para ano, nas provas analisadas (subprogramas 2006, 2007 e 2008) contêm de 120 a 130 itens interdisciplinares com exceção da língua estrangeira, que é optativa.

 As questões das provas podem ser de quatro tipos: A, B, C e D. Nas questões do tipo A o candidato deve identificar se o item está correto (C) ou errado (E). As de tipo B são de cálculos, suas respostas são numéricas. O tipo C corresponde às questões de múltipla escolha, em que o aluno escolhe uma alternativa correta. As questões dissertativas ou de respostas construídas são do tipo D. Essas questões variam de peso: 1 para tipo A; 2 para tipo B e C e 3 para tipo D. As instruções do caderno de prova destacam o fato das questões do tipo A e C, quando assinaladas incorretamente, terem peso negativo (-1). Esse tipo de avaliação dificulta o “chute” do aluno, mas pune o erro duas vezes. 

Nos subprogramas da 2ª etapa 2006-2008, as provas tiveram, respectivamente, 8, 5 e 4 itens com relação ao total de itens da prova, ou seja 6,66% (N= 120), 4,16% (N=120) e 3,07% (N=130), em que N representa o número total de itens das provas (Tabela 1). Com relação às Artes, em cada uma das provas analisadas, 2006, 2007 e 2008, a música apresentou, respectivamente, 8 itens de Música para 6 de Artes Visuais e 3 de Artes Cênicas; 5 itens de Música para 4 de Artes Visuais e 1 de Artes Cênicas e 4 itens de Música para 6 itens de Artes Visuais e 3 itens de Artes Cênicas (ver Tabela 1). Os valores apresentados demonstram a não uniformidade da quantidade de itens de música. Observa-se o predomínio de itens na área de Música no ciclo de três anos: 17 itens para 16 de Artes Visuais e 7 de Artes Cênicas. Esses dados podem indicar a capacidade de interdisciplinaridade em cada prova de cada linguagem artística com as demais áreas do conhecimento. 

	Subprograma
	Artes Cênicas
	Artes Visuais
	Música
	Percentual (Música)
	Percentual (Artes)

	2006
	3
	6
	8
	6,66%
	14,16%

	2007
	1
	4
	5
	4,16%
	8,33%

	2008
	3
	6
	4
	3,07%
	10% 


Tabela 1: Quantidade de itens de Artes nas provas
Com relação ao repertório musical, foram exploradas 9 músicas nas provas, sendo a Grande Família a música contemplada em mais itens (3 itens) (Tabela 2). 

	Item
	Repertório 
	Subprograma 

	18
	-
	2006

	45
	-
	2006

	61
	Nóis é jeca mais é jóia
	2006

	62
	Nóis é jeca mais é jóia, Messiah e Dançando Calypso
	2006

	73
	-
	2006

	82
	-
	2006

	119
	-
	2006

	120
	-
	2006

	22
	Messiah Soulful Celebration
	2007

	23
	Garota Solitária
	2007

	24
	-
	2007

	26
	-
	2007

	37
	Intermezzo n. 1, Cantata 80 e Dançando Calypso
	2007

	73
	A Grande Família
	2008

	74
	A Grande Família
	2008

	75
	A Grande Família
	2008

	76
	-
	2008


Tabela 2: Repertório abordado nos itens

Observamos que o fato do repertório não ser mais explorado nos itens de música pode estar associado a dificuldade em avaliar o conhecimento musical com base na audição prévia das músicas, ou seja na memorização auditiva das peças. 
O repertório musical também foi explorado em itens interdisciplinares com Física e Língua Portuguesa, servindo de contexto para estas e outras disciplinas, como mostra a Tabela 3:

	Subprograma
	Itens
	Percentual

	2006
	59 e 60
	1,66%

	2007
	25 e 26
	1,66%

	2008
	-
	0%


Tabela 3: Itens de Música como contexto
Dentre as cinco competências relacionadas na Matriz de Objetos de Avaliação, tabelas 4, 5 e 6
, apresentamos a análise dos itens da música considerando a relação de competências (C), habilidades (H) e objetos de conhecimentos (OC). Eles articulam o domínio de elementos intrínsecos da linguagem musical com os significados, valores simbólicos e funções que o homem atribui à música (GREEN, 1997). Observamos nas tabelas abaixo o predomínio de questões do tipo A (Correto ou Errado); da competência 1 (C1 – 70,59%, N=17), domínio da linguagem musical, e da habilidade 1 (H1 – 58,82%, N=17), compreensão da plurissignificação da linguagem . Dentre os Objetos de Conhecimento, o OC 4, Estruturas, foi o mais frequente (6 itens - 35,29%, N=17), seguido pelo OC10, Materiais (5 itens, 29,41%, N=17). Na sequência, os OCs mais explorados nos itens são OC3, Tipos e Gêneros, e OC7, A formação do mundo ocidental contemporâneo, cada um trabalhados em 4 itens (23,53%, N=17). Esse tipo de resultado aponta para o predomínio de questões relacionadas com os materiais sonoros e sua estrutura organizacional, mais do que com itens relacionados a contexto sócio-cultural. 

	Item
	Tipo de Item
	Competência
	Habilidade
	Objeto(s) de Conhecimento

	18
	Tipo A
	H3
	C1
	OC5

	45
	Tipo C
	H3
	C1
	OC5, OC8

	61
	Tipo A
	H1
	C1
	OC4

	62
	Tipo A
	H1
	C1
	OC4

	73
	Tipo A
	H2
	C2
	OC2

	82
	Tipo A
	H1
	C2
	OC4

	119
	Tipo A
	H1
	C2
	OC2, OC3, OC7

	120
	Tipo D
	H12
	C2
	OC2, OC7


Tabela 4: Relação de competências, habilidades e objetos de conhecimento do subprograma 2006
	Item
	Tipo de Item
	Competência
	Habilidade
	Objeto(s) de Conhecimento

	22
	Tipo A
	H1
	C1
	OC4, OC10

	23
	Tipo A
	H1
	C1
	OC4, OC10

	24
	Tipo A
	H3
	C2
	OC7, OC10

	26
	Tipo A
	H3
	C1
	OC5, OC10

	37
	Tipo A
	H1
	C1
	OC7, OC9


Tabela 5: Relação de competências, habilidades e objetos de conhecimento do subprograma 2007
	Item
	Tipo de Item
	Competência
	Habilidade
	Objeto(s) de Conhecimento

	73
	Tipo A
	H1
	C1
	OC3, OC4, OC9

	74
	Tipo A
	H1
	C1
	OC10

	75
	Tipo A
	H1
	C1
	OC3, OC9

	76
	Tipo A
	H2
	C1
	OC3


Tabela 6: Relação de competências, habilidades e objetos de conhecimento do subprograma 2007
5 Conclusão

A análise dos itens de música das provas do PAS-2ª etapa (2006-2008) permitiu compreender as características da avaliação no PAS/UnB e sua relevância e implicações para o ensino e aprendizagem da música. O conhecimento musical está sendo abordado numa relação direta com as músicas do repertório selecionado e tem procurado atender a forma como os elementos musicais são utilizados e organizados nessas músicas. Isto evidencia a importância da audição musical prévia para a familiaridade dos alunos com o repertório e o desenvolvimento de suas competências e habilidades em música. Nesse sentido, a presença de um repertório contextualizado com o cotidiano do aluno reforça os princípios e objetivos do programa como a interdisciplinaridade e o desenvolvimento da autonomia e da reflexão para evitar o “conteudismo”. A lógica de uma aprendizagem contextualizada, voltada para o cotidiano sócio-cultural do aluno, se baseia na mútua complementaridade de conteúdos possíveis de serem compartilhados pelo maior número de disciplinas possível. Nesse sentido, o fato dos saberes, competências e habilidades musicais contemplados nos itens se basearem na memória auditiva dos alunos limita o conteúdo dos itens a informações básicas e evidentes sobre as músicas ouvidas e às características gerais dos estilos musicais do repertório.

As questões do tipo D, por serem dissertativas ou de respostas construídas tem ampliado as possibilidades de questionar os alunos sobre sua compreensão musical do repertório selecionado e sobre suas vivências musicais. Esse tipo de questão poderia ser mais explorado nas provas. A audição consciente do repertório musical é importante para o sucesso nos itens de música. 
A pesquisa realizada revela a importância deste tipo de reflexão para a discussão e avaliação sobre a presença da música em programas de avaliação seriada e suas implicações para o currículo do Ensino Médio e para os estudos sobre avaliação musical.
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� As vagas remanescentes da universidade em 2010 foram destinadas para os aprovados nesta avaliação.


� As disciplinas são organizadas por grandes áreas de conhecimento como recomenda as DCNEM: Linguagens e códigos e suas tecnologias; Ciências da Natureza, Matemática e suas tecnologias e Ciências Humanas e suas tecnologias.





� OC1- O ser humano como ser que pergunta e quer saber; OC2 -Indivíduo, cultura e mudança social; OC3 - Tipos de gêneros; OC4- Estruturas; OC5 - Energia e oscilações; OC6 - Ambiente e vida; OC7 - A formação do mundo ocidental contemporâneo; OC8 - Número, grandeza e forma; OC9 - A construção do espaço e OC10 - Materiais.





� Classificação feita pela autora com base na Matriz de Objetos de Avaliação.






